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NOVO MINISTÉRIO

Alckmin vai comandar Indústria e Comércio
Os dois anúncios feitos pelo presidente eleito Luiz Inácio Lula da

Silva (PT) no início da manhã de ontem foram bem recebidos pelo
setor industrial. A recriação de uma pasta dedicada ao setor -o Minis-
tério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio- era uma demanda
de entidades industriais. A indicação do vice-presidente eleito Geral-

do Alckmin (PSB) foi apontada como um sinal da importância dada
pelo governo Lula 3 à agenda da reindustrialização. A Fiesp (Federa-
ção das Indústrias de São Paulo) disse que a recriação do ministério
"atende aos interesses maiores do país, considerando ser prioritária
uma política industrial de longo prazo. PÁGINA 12

O Congresso aprovou ontem o projeto de Orçamento de 2023 que
inclui salário mínimo de R$ 1.320. O valor representa um aumento
real de 2,7% da proposta feita pelo governo Jair Bolsonaro (PL) e terá
um custo adicional de R$ 6,8 bilhões para os cofres públicos. O rea-
juste do salário mínimo foi antecipado pela Folha em novembro. O

texto aprovado ainda garante o pagamento de R$ 600 do Bolsa Famí-
lia em 2023, promessa de campanha do presidente eleito, Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), e um adicional de R$ 150 para família com crian-
ças de até 6 anos. O Orçamento de 2023 ainda precisa ser sancionado
por Bolsonaro ainda este ano. PÁGINA 2

Aliados do presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva articulam para
que Marina Silva (Rede) ocupe o cargo de autoridade climática, com sta-
tus de ministério ligado à Presidência da República. Nessa configuração,
a ideia é que o Ministério do Meio Ambiente seja oferecido à senadora
Simone Tebet (MDB-MS). De acordo com aliados de Lula, o presidente
deve convidar Marina para ser a autoridade climática. A ideia seria dar
visibilidade ao posto. Tebet ainda não conversou oficialmente com Lula,

mas deve aceitar o cargo se o PT garantir que a pasta não seria oferecida
à Marina. O desafio, no entanto, será convencer Marina (foto) desta
configuração, admitem os petistas. A ex-ministra enfrenta resistência
dentro do partido pela forma como deixou o governo, em 2008, causan-
do uma crise interna na gestão.  Tebet foi sondada nesta semana para o
Meio Ambiente, mas indicou que não queria atropelar Marina, que fez
campanha para o petista no segundo turno junto com ela. PÁGINA 15

Ministério
avalia
desbloquear
R$ 547,3 mi 

TURMA DO GUEDES

AUTORIDADE DO CLIMA

O Orçamento de 2022 pode-
rá ser desbloqueado em R$
547,3 milhões até o fim do ano.
A informação consta de edição
extra do Relatório de Avaliação
de Receitas e Despesas, divul-
gado ontem pelo Ministério da
Economia.  No fim de novem-
bro, o governo contingenciou
(bloqueou) R$ 5,7 bilhões do
Orçamento Federal para cum-
prir o teto de gastos, em uma
decisão que paralisou serviços
públicos, como a emissão de
passaportes, o fornecimento
de carros-pipa para o semiári-
do nordestino, o funciona-
mento de universidades fede-
rais e o pagamento de bolsas
científicas. Na ocasião, o total
contingenciado do Orçamento
de 2022 ficou em R$ 15,38 bi-
lhões. PÁGINA 12

Metrô de BH
é vendido
para o Grupo
Comporte

R$ 25,7 MILHÕES

O grupo Comporte Partici-
pações SA arrematou em leilão
a estatal federal CBTU (Com-
panhia Brasileira de Trens Ur-
banos) em Minas Gerais e será
a responsável pela gestão do
sistema de metrô de Belo Hori-
zonte. O leilão foi realizado na
manhã de ontem na sede da B3
em São Paulo e teve uma única
concorrente. A Comporte fez
uma oferta de R$ 25,7 milhões,
o que representa ágio de 33%
em relação ao valor inicial do
leilão, que era de R$ 19 mi-
lhões. Holding que atua no se-
tor de mobilidade há mais de
70 anos, o grupo Comporte tem
origem na cidade de Patrocí-
nio, em Minas Gerais. Em nota,
a empresa informou que está
entusiasmada com o resultado
do certame. PÁGINA 2

Tebet e Marina Silva no Meio Ambiente

2023

Congresso aprova Orçamento
com salário mínimo de R$ 1.320

PT

Dias vai comandar ministério
responsável pelo Bolsa Família 

ÁREA SOCIAL

PÁGINA 15

Haddad anuncia secretários do
Tesouro, Receita, Reformas e SPE 

FAZENDA

PÁGINA 2

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 13

Paz na terra
aos homens

por ele amados

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(07/12) 13,75%
Poupança 3
(23/12) 0,71%
TR (prefixada)
(dez./22) 0,2425%

IGP-M -0,56% (nov.)
IPCA 0,41% (nov.)
CDI
0,82 até o dia 22/dez.
OURO
BM&F/grama R$ 290,00
EURO Comercial 
Compra: 5,4926 Venda: 5,4932

EURO turismo 
Compra: 5,5360 Venda: 5,7160
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1865 Venda: 5,1871
DÓLAR comercial
Compra: 5,1851 Venda: 5,1857
DÓLAR turismo
Compra: 5,1993 Venda: 5,3793

MARFRIG ON ED NM 7.05 +1.15 +0.08

JBS ON NM 20.89 +3.21 +0.65

CCR SA ON NM 10.81 +2.27 +0.24

TAESA UNT N2 34.65 +2.36 +0.80

AMERICANAS ON NM 9.06 +2.72 +0.24

LOCAWEB ON NM 7.17 −4.14 −0.31

SUL AMERICA UNT EJ N2 21.76 −0.46 −0.10

POSITIVO TECON NM 8.14 −2.28 −0.19

PETZ ON NM 6.58 0.00 0.00

DEXCO ON EJB NM 6.61 −1.93 −0.13

PETROBRAS PN N2 23.90 +1.40 +0.33

VALE ON EJ NM 86.28 +0.05 +0.04

ELETROBRAS ON N1 42.59 −0.02 −0.01

ITAUUNIBANCOPN N1 24.80 +0.20 +0.05

PETRORIO ON NM 35.26 −1.04 −0.37

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.027,49 -1,05

NASDAQ Composite 10.476,119 -2,18

Euro STOXX 50 3.818,63 -1,34

CAC 40 6.517,97 -0,95

FTSE 100 7.469,28 -0,37

DAX 30 13.914,07 -1,30

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,11% / 107.551,52 / 118,38 / Volume: R$ 20.073.767.915 / Negócios: 3.358.785



2

Economia

Dólar cai 0,36% com
aprovação da PEC e
nomes para Fazenda 

O dólar fechou em baixa em
relação ao real ontem, com in-
vestidores digerindo a trami-
tação da PEC da Transição,
aprovada na noite passada no
Senado.

O dólar à vista recuou
0,36%, a R$ 5,185 na venda,
com a mínima do dia em R$
5,16 e a máxima em R$ 5,225.

Já a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa), após ter osci-
lado entre perdas e ganhos no
início da sessão, foi na contra-
mão da queda dos mercados
globais e engatou a quarta alta
seguida, com valorização de
0,11%, aos 107.551 pontos.

Nas Bolsas dos Estados
Unidos, os principais índices
de ações operam em queda,
após dados revisados para ci-

ma do PIB (Produto Interno
Bruto) e do mercado de traba-
lho renovarem os receios do
mercado com um aperto mais
forte de juros pelo Federal Re-
serve (Fed, banco central dos
EUA).

O S&P 500 recuou 1,45%, o
Nasdaq cedeu 2,18% e o Dow
Jones teve desvalorização de
1,05%.

A queda das ações nos EUA
veio após o governo america-
no informar que o PIB do país
aumentou a uma taxa anuali-
zada de 3,2% no último tri-
mestre. O dado representa re-
visão para cima em relação ao
ritmo de 2,9% relatado no mês
passado. A economia havia
contraído a uma taxa de 0,6%
no segundo trimestre.

Sexta-feira, 23 de dezembro de 2022

2023

Congresso aprova Orçamento
com ‘mínimo’ de R$ 1.320
CÉZAR FEITOZA E THIAGO
RESENDE/FOLHAPRESS

O
Congresso aprovou
ontem o projeto de
Orçamento de 2023

que inclui salário mínimo de
R$ 1.320.

O valor representa um au-
mento real de 2,7% da proposta
feita pelo governo Jair Bolsona-
ro (PL) e terá um custo adicional
de R$ 6,8 bilhões para os cofres
públicos. O reajuste do salário
mínimo foi antecipado pela Fo-
lha em novembro.

O texto aprovado ainda ga-
rante o pagamento de R$ 600 do
Bolsa Família em 2023, promes-
sa de campanha do presidente
eleito, Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), e um adicional de R$ 150
para família com crianças de até
6 anos.

O Orçamento de 2023 ainda

precisa ser sancionado por Bol-
sonaro ainda este ano. Ele pode,
no entanto, vetar trechos, in-
cluindo o novo valor do salário
mínimo. Neste caso, o Congresso
analisaria esses vetos na próxima
legislatura, no ano que vem.

O relatório final do Orçamen-
to de 2023 foi viabilizado após a
promulgação da PEC da Transi-
ção, que eleva o teto de gastos
no próximo ano em R$ 145 bi-
lhões e permite um investimen-
to de R$ 23 bilhões, fora da regra
fiscal, quando houver excesso
de arrecadação.

Por causa da PEC, o relator,
senador Marcelo Castro (MDB-
PI), elevou a meta de resultado
primário para 2023 de um déficit
de R$ 63,7 bilhões para R$ 231,5
bilhões.

Segundo Castro, o aumento
do déficit não significa um "des-
cumprimento" da Lei de Diretri-

zes Orçamentárias de 2023.
"De fato, referida emenda

constitucional (que aumenta o
teto de gastos) determina que
não serão consideradas, para
fins de verificação do cumpri-
mento dessa meta, as despesas
acomodadas pelo aumento do
teto de gastos em R$ 145 bilhões
e pelo espaço fiscal adicional de
R$ 23 bilhões gerado pela exclu-
são desse teto de despesas com
investimentos", disse.

Com o espaço aberto no teto
de gastos, o relator recompôs o
orçamento de diversos ministé-
rios para manter o funciona-
mento de políticas públicas, co-
mo o Farmácia Popular e o Mi-
nha Casa, Minha Vida.

Castro definiu, por exemplo,
a recomposição dos Ministério
de Saúde (R$ 22,7 bilhões), De-
senvolvimento Regional (R$
18,8 bilhões), Infraestrutura (R$

12,2 bilhões) e Educação (R$
10,8 bilhões).

Durante sessão da Comissão
Mista de Orçamento, Castro
afirmou que a proposta de Orça-
mento de 2023 enviada pelo go-
verno Jair Bolsonaro (PL) era
inexequível.

"Existe todo um contexto a
justificar a necessidade de alte-
ração do teto de gastos da
União, com vistas a permitir o
aporte adicional de R$ 70 bi-
lhões para o atendimento do
programa Bolsa Família, bem
como corrigir diversas distor-
ções que a proposta orçamentá-
ria apresenta", completou.

A cúpula do Congresso apro-
veitou ainda uma brecha para
manter no Orçamento de 2023 o
poder de indicação de parla-
mentares sobre parte dos recur-
sos que teriam de emendas de
relator.

MERCADOS

Governo eleva previsão de superávit
primário em 2022 para R$ 34,14 bi

O aumento da arrecadação e
a queda na previsão de despe-
sas fizeram o governo elevar a
projeção de superávit primário
em 2022. A estimativa passou de
R$ 23,36 bilhões para R$ 34,14
bilhões.  

Os números constam de uma
versão extra do Relatório de
Avaliação de Receitas e Despe-
sas, documento que orienta a
execução do Orçamento. Envia-
do ao Congresso Nacional a ca-
da dois meses, o relatório teve
uma edição extemporânea (fora
do esperado) em dezembro para
acomodar as dificuldades no
Orçamento no fim do ano.

O superávit primário repre-
senta a diferença entre receitas e
despesas desconsiderando o pa-
gamento dos juros da dívida pú-
blica. O desempenho será bas-
tante superior à Lei de Diretrizes

Orçamentárias (LDO) de 2022,
que estipulava déficit primário
de R$ 170,5 bilhões.

A edição de um relatório extra
em dezembro havia sido anun-
ciada pelo secretário do Tesou-
ro, Paulo Valle, no fim do mês
passado. Segundo o documento
divulgado hoje, as estimativas de
receita subiram em R$ 6,264 bi-
lhões, impulsionada principal-
mente pela arrecadação de tri-
butos ligados ao lucro e por re-
ceitas de concessões e privatiza-
ções, por causa do pagamento
de outorgas de usinas hidrelétri-
cas ocorridas no fim deste ano.

A previsão de despesas caiu
R$ 5,844 bilhões em relação ao
relatório apresentado em no-
vembro. As principais quedas
ocorreram na estimativa com
subsídios e subvenções (-R$
1,424 bilhão) e nas despesas dis-

cricionárias (-R$ 4,418 bilhões).
A queda nos gastos discricio-

nários ocorreu porque eles fo-
ram remanejados para a rubrica
de despesas obrigatórias, como
a Lei Paulo Gustavo, cuja execu-
ção passou a ser obrigatória
após decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), e gastos
com o Fundo Penitenciário Na-
cional (Funpen) e a comple-
mentação da União para o Fun-
do de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS).

Segundo o secretário especial
substituto de Tesouro e Orça-
mento, Julio Alexandre, as mu-
danças constantes de cenário ao
longo do ano levaram a equipe
econômica a revisar as proje-
ções por diversas vezes. “No iní-
cio do ano, o mercado estimava
crescimento econômico de
0,3%. A projeção de mercado

TESOURO

Haddad anuncia secretários de
Tesouro, SPE, Receita e Reformas

O futuro ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad (PT),
anunciou ontem quatro secretá-
rios de sua pasta. Dois deles já
trabalharam com o petista
quando ele foi prefeito de São
Paulo (2013-2016).

No comando do Tesouro Na-
cional estará Rogério Ceron; na
Secretaria de Política Econômi-
ca (SPE). Guilherme Mello; na
Receita Federal, Robinson Bar-
reirinhas; e na Secretaria das Re-
formas Econômicas, Marcos
Barbosa Pinto.

"Pessoas testadas, aprovadas,
respeitáveis como servidores
públicos, colaboradores even-
tuais, com passagem pelo setor
público e resultados muito pal-
páveis. Uma equipe jovem, que,
apesar de jovem, já passou por
testes de estresse significativos e
vão poder dar grande colabora-
ção", afirmou Haddad.

Os nomes da pasta econômica
foram anunciados pelo futuro
ministro no CCBB (Centro Cultu-

ral Banco do Brasil), sede do go-
verno de transição, em Brasília.

Barreirinhas é advogado e foi
Secretário de Assuntos Jurídicos
da cidade de São Paulo. Terá pa-
pel fundamental nas discussões
da reforma tributária -uma das
promessas de campanha de Lu-
la que Haddad levará adiante.

Sua missão será aliviar o peso
do imposto para quem ganha
menos e apertar a cobrança so-
bre os mais ricos. Lula prometeu
isenção para quem ganha até R$
5 mil por mês.

Escolhido para chefiar a Re-
ceita Federal, Barreirinhas não é
auditor fiscal. Em contrapartida,
Haddad disse ter acertado com
o futuro secretário que sua equi-
pe seja composta por funcioná-
rios de carreira.

"Já combinei com ele que os
adjuntos serão de carreira de
auditor e ele tem mandato meu
para reorganizar essa carreira.
Vamos enfrentar problemas que
vêm sendo postergados ao lon-

go dos anos, inclusive a questão
do bônus, quero fazer uma inte-
gração com os procuradores e
auditores" afirmou.

"Nós precisamos somar for-
ças para tirar o país dessa situa-
ção em que ele se encontra, para
abrir espaço para investimento,
para garantir um horizonte de
sustentabilidade financeira do
país. Tenho certeza de que a
contribuição do Barreirinhas se-
rá inestimável para essa tarefa",
continuou.

Em nota, o Sindifisco Nacio-
nal demonstrou preocupação
com a nomeação de Barreiri-
nhas, "uma pessoa de fora da
carreira de auditor fiscal".

"Um secretário sem familiari-
dade com as estruturas internas
corre o risco de manter intactas
as formas de gestão atuais, que
tantos problemas já produzi-
ram, dentre os quais, um pro-
fundo sentimento de desmoti-
vação nos seus quadros funcio-
nais", afirmou.

No Tesouro, Ceron será res-
ponsável pelo controle do caixa
da União. Ele é auditor de car-
reira e, recentemente, se despe-
diu da presidência da SP Parce-
rias, órgão de concessões e PPPs
(parcerias público-privadas) do
governo paulista.

Foi Secretário de Finanças da
prefeitura paulista, sucedendo a
Marcos Cruz. Próximo ao vice-
presidente eleito, Geraldo Alck-
min, o atual secretário da Fazen-
da de São Paulo, Felipe Salto,
chegou a ser cotado para o cargo
do Tesouro, mas perdeu força
diante da ideia de Haddad de ter
secretários com os quais já tra-
balhou.

À frente da Secretaria de Re-
formas Econômicas, antes Se-
cretaria de Acompanhamento
Econômico, estará Marcos Bar-
bosa Pinto, que foi diretor da
CVM (Comissão de Valores Mo-
biliários) e sócio do ex-presiden-
te do Banco Central, Armínio
Fraga, na Gávea Investimentos.

FAZENDA

Privatização do Porto de
Santos está descartada 

MÁRCIO FRANÇA

A privatização do porto de
Santos, o maior da América
Latina, está descartada, afir-
mou o futuro ministro de Por-
tos e Aeroportos,  Márcio
França (PSB), depois de ter
seu nome indicado pelo pre-
sidente eleito Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). "A autoridade
portuária vai continuar esta-
tal. O que a gente faz é con-
cessão de áreas dentro do
porto, de terminais privados",
disse.

O processo de desestatiza-
ção do porto de Santos vinha
sendo encaminhado pelo go-
verno Jair Bolsonaro (PL) e
estava em análise no TCU
(Tribunal de Contas da
União). Em setembro, o CPPI

(Conselho do Programa de
Parcerias de Investimentos)
definiu as condições para a
concessão do porto à iniciati-
va privada. Da forma como foi
enviada ao TCU, o projeto
previa ao menos R$ 30 bilhões
em investimentos para am-
pliar a capacidade de escoa-
mento do porto. A outorga gi-
raria em torno de R$ 10 bi-
lhões, considerando o porto e
o acesso a ele.

Desde que a equipe de
transição do novo governo si-
nalizou que o projeto seria re-
visto no próximo ano, opera-
dores portuários e fundos de
investimento interessados na
privatização do porto de San-
tos puxaram o freio de mão.

Metrô de BH é vendido
para o Grupo Comporte

R$ 25,7 MILHÕES

JOÃO PEDRO
PITOMBO/FOLHAPRESS

O grupo Comporte Partici-
pações SA arrematou em leilão a
estatal federal CBTU (Compa-
nhia Brasileira de Trens Urba-
nos) em Minas Gerais e será a
responsável pela gestão do siste-
ma de metrô de Belo Horizonte.

O leilão foi realizado na ma-
nhã de ontem na sede da B3 em
São Paulo e teve uma única
concorrente. A Comporte fez
uma oferta de R$ 25,7 milhões,
o que representa ágio de 33%
em relação ao valor inicial do
leilão, que era de R$ 19 milhões.

Holding que atua no setor
de mobilidade há mais de 70
anos, o grupo Comporte tem
origem na cidade de Patrocí-
nio, em Minas Gerais. Em no-
ta, a empresa informou que es-
tá entusiasmada com o resul-
tado do certame e destacou
que o leilão é a primeira fase
da licitação, que ainda inclui
outras etapas. 

Realizado no apagar das lu-
zes do governo Jair Bolsonaro
(PL), o leilão foi alvo de uma
ofensiva da base de apoio ao
presidente eleito Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), que buscou

travar a privatização.
A venda da CBTU de Minas

também motivou uma greve
de metroviários em Belo Hori-
zonte que chega ao sétimo dia
nesta quinta-feira.

A assinatura do contrato está
prevista para março, já no go-
verno Lula, depois da apresen-
tação de documentação pela
empresa vencedora, que ficará
encarregada da obra de expan-
são do metrô da capital minei-
ra. O volume total de investi-
mentos é de R$ 3,7 bilhões ao
longo de 30 anos de concessão.

As tentativas de travar o lei-
lão incluíram o envio de um
ofício ao ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, pelo vice-
presidente eleito Geraldo
Alckmin (PSB), que alegou que
o projeto terá impacto na so-
ciedade e que os próximos
passos do processo serão toca-
dos pelo governo eleito.

Na terça-feira passada,
Alckmin enviou outro docu-
mento a Guedes recuando da
solicitação, sem informar as
razões. O gesto foi bem recebi-
do pelo governador Romeu
Zema (Novo), que apoiou Jair
Bolsonaro na eleição e defen-
dia a realização do leilão.

mais atualizada está em 3%, dez
vezes mais alta”, diz. Ele tam-
bém citou gastos extras com o
Plano Safra e o Proagro (+7,9 bi-
lhões) e com os gastos da Previ-
dência Social (+R$ 21 bilhões)
em relação as estimativas do co-
meço do ano.

CAMPO DE MARTE
No relatório divulgado no fim

de novembro, o Ministério da
Economia tinha informado que
a estimativa anterior de superá-
vit primário era conservadora e
seria atualizada para cima. Na
ocasião, a pasta chegou a esti-
mar que o resultado positivo po-
deria chegar a R$ 38,7 bilhões.

A previsão de superávit primá-
rio só não será maior por causa
do acordo que extinguiu a dívida
de cerca de R$ 24 bilhões da pre-
feitura de São Paulo com a União
em troca da extinção da ação ju-
dicial que questiona o controle
do aeroporto de Campo de Mar-
te, na capital paulista. Não fosse o
acordo, o Governo Central obte-
ria superávit primário em torno
de R$ 58,14 bilhões neste ano.
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TURMA DO GUEDES

Ministério avalia desbloquear
R$ 547,3 mi até o fim do ano
O

Orçamento de 2022
poderá ser desblo-
queado em R$ 547,3

milhões até o fim do ano. A in-
formação consta de edição ex-
tra do Relatório de Avaliação de
Receitas e Despesas, divulgado
ontem pelo Ministério da Eco-
nomia.  

No fim de novembro, o go-
verno contingenciou (blo-
queou) R$ 5,7 bilhões do Orça-
mento Federal para cumprir o
teto de gastos, em uma decisão
que paralisou serviços públicos,
como a emissão de passaportes,

o fornecimento de carros-pipa
para o semiárido nordestino, o
funcionamento de universida-
des federais e o pagamento de
bolsas científicas.

Na ocasião, o total contingen-
ciado do Orçamento de 2022 fi-
cou em R$ 15,38 bilhões. O valor,
no entanto, caiu para R$ 3,339
bilhões após uma série de libera-
ções de recursos e remaneja-
mentos dos últimos dias. Desse
total, R$ 1,923 bilhão são emen-
das de relator (RP9), R$ 1,359 bi-
lhão são gastos discricionários
(não-obrigatórios) dos ministé-

rios e R$ 56,8 milhões referem-se
a emendas de comissão.

Há uma semana, o governo
editou uma medida provisória
com crédito extraordinário (fo-
ra do teto de gastos) de R$ 7,564
bilhões, para impedir um colap-
so no pagamento do Benefício
de Prestação Continuada
(BPC), no seguro-desemprego e
em gastos judiciais. A MP foi
possível após o governo fechar
um acordo com o Tribunal de
Contas da União (TCU). Em
uma votação ajustada, o órgão
atendeu a pedido da Casa Civil

e reconheceu a urgência do cré-
dito extraordinário.

A equipe econômica também
remanejou R$ 4,418 bilhões em
despesas discricionárias (não-
obrigatórias) para obrigatórias e
fez ajustes técnicos que resulta-
ram na liberação de mais R$
605,5 milhões.

Com as medidas, sobraram
R$ 2,792 bilhões acima do teto
federal de gastos. Como o saldo
remanescente bloqueado está
em R$ 3,339 bilhões, sobraram
os R$ 547,3 milhões que podem
ser liberados até o fim do ano.

Governo questiona STF sobre
decisão do Orçamento secreto
WEUDSON RIBEIRO/
UOL – FOLHAPRESS

O governo federal, por meio
da AGU (Advocacia-Geral da
União), questionou a ministra
Rosa Weber sobre a abrangência
de pontos de uma decisão em
que o STF (Supremo Tribunal
Federal) declarou, na segunda-

feira passada, a inconstituciona-
lidade das emendas de relator.

"Há, em primeiro lugar, ne-
cessidade de discernir quais se-
riam as verbas dos orçamentos
de 2021 e 2022 que seriam
abrangidas. Seriam apenas as
verbas autorizadas (mas ainda
não executadas) ou também
aquelas com execução já inicia-

da (mediante ato de empe-
nho)?", questiona o advogado-
geral Bruno Bianco.

Com placar de 6 votos a 5, os
ministros determinaram que as
leis orçamentárias de 2021 e de
2022 sejam interpretadas segun-
do a Constituição Federal.

Caberá aos ministros de Esta-
do titulares das pastas benefi-

ciadas com recursos consigna-
dos sob a rubrica RP-9 orienta-
rem a execução desses montan-
tes em conformidade com os
programas e os projetos das res-
pectivas áreas.

A decisão também afasta-se o
caráter obrigatório das indica-
ções formuladas pelo relator-ge-
ral do orçamento.

ABRANGÊNCIA
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Recriação do MDIC com Alckmin
é bem recebida pela Indústria
JOANA CUNHA/FOLHAPRESS

Os dois anúncios feitos pelo
presidente eleito Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) no início da manhã
de ontem foram bem recebidos
pelo setor industrial. A recriação
de uma pasta dedicada ao setor -
o Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio- era

NOVO MINISTÉRIO

uma demanda de entidades in-
dustriais.

A indicação do vice-presidente
eleito Geraldo Alckmin (PSB) foi
apontada como um sinal da im-
portância dada pelo governo Lula
3 à agenda da reindustrialização.

A Fiesp (Federação das Indús-
trias de São Paulo) disse que a re-
criação do ministério "atende aos
interesses maiores do país, consi-
derando ser prioritária uma polí-
tica industrial de longo prazo."
Rafael Cervone, presidente em
exercício da federação, afirmou
que a indicação de Alckmin "evi-
dencia a importância que [o novo
governo] está conferindo à rein-
dustrialização."

Para a CNI (Confederação Na-
cional da Indústria), a indústria

estará em boas mãos com a indi-
cação do vice-presidente eleito.
O presidente da entidade nacio-
nal, Robson Braga de Andrade,
afirmou que o o vice-presidente
conhece as prioridades da agen-
da de desenvolvimento do país e
da indústria e sabe o que precisa
ser feito para reverter a desindus-
trialização.

A Firjan (Federação das Indús-
trias do Estado do Rio de Janeiro)
elogiou a escolha de Alckmin. Em
nota, afirmou que o vice-presi-
dente eleito tem perfil conciliador,
capacidade de diálogo, experiên-
cia e trajetória política.

"O novo ministro reúne as
qualidades necessárias aos de-
safios colocados para o desen-
volvimento de uma política in-

dustrial sólida e consistente."
O presidente da CBIC (Câma-

ra Brasileira da Indústria da
Construção), José Carlos Mar-
tins, diz acreditar que a expe-
riência de Alckmin com gestão
pública poderá resultar em um
bom mandato à frente da pasta
da indústria. O nome do ex-go-
vernador de São Paulo é uma ex-
celente escolha, disse.

Para José Ricardo Roriz, presi-
dente da Abiplast (indústria dos
plásticos), o vice-presidente tem
experiência e capacidade de arti-
culação. "Esperamos que ele
mantenha os avanços que foram
feitos para a maior competitivi-
dade do setor produtivo e que
acelere os passos para reindus-
trializar o Brasil", afirma.



TRÂNSITO

Quase 50 mil motoristas
recusam teste do bafômetro 
FÁBIO PESCARINI/FOLHAPRESS

Q
uase 50 mil motoris-
tas disseram não,
quando questiona-

dos se aceitariam fazer o teste do
etilômetro (ou bafômetro), em
abordagens de policiais milita-
res no estado de São Paulo, nes-
te ano. O número já é maior que
os de antes da pandemia de Co-
vid-19 e acende um alerta nesta
época de festas, quando há risco
de as pessoas dirigirem após
consumirem bebida alcoólica
em confraternizações.

Para especialistas, a estatística
pode demonstrar um sentimento
de impunidade de motoristas su-
postamente alcoolizados que
tentam não produzir prova con-
tra si mesmos, por imaginar que
as consequências da recusa se-
rão menores que as de serem fla-
grados pelo aparelho.

Segundo o Detran (Departa-
mento de Trânsito) de São Pau-
lo, de janeiro a novembro,
47.352 pessoas foram multadas
por se recusarem a assoprar o
bafômetro, quando abordadas
por PMs de trânsito em todo o
estado. No mesmo período de
2019, a fiscalização aplicou
45.089 autuações. Ou seja, hoje
o número é 6% maior.

Em 2020 e 2021, quando ha-
via restrições de funcionamento
de bares e as blitze de trânsito
para flagrar motoristas embria-
gados estavam suspensas por
causa do coronavírus, os dados
foram menores –32.853 e 35.313
multas, respectivamente.

Os números são de todas as
abordagens, desde as indivi-
duais no trânsito às grandes
operações.

Apenas nas blitze da Operação

Direção Segura Integrada, criada
para fiscalizar principalmente o
consumo de álcool –ela ficou sem
ser realizada durante parte da
pandemia e foi retomada no se-
gundo semestre de 2021–, de ja-
neiro a novembro deste ano, de
129.454 motoristas abordados,
5.577 recusaram o bafômetro, ou
seja, 4%. Do total, 614 foram au-
tuados por alcoolemia.

Na contramão da alta na ne-
gativa ao teste, a quantidade de
motoristas flagrados sob in-
fluência de álcool no estado é
menor em 2022 que nos três
anos anteriores –os números
também são de todas as aborda-
gens, não apenas em blitze.

Segundo o Detran, de janeiro
a novembro deste ano, 7.742
multas foram aplicadas a esses
condutores, contra 8.529 no ano
passado, 8.909, em 2020 e
11.646, em 2019.

Ademir Rafael dos Santos,
presidente da Comissão do Di-
reito de Trânsito da OAB-SP, diz
que possivelmente falta infor-
mação aos que recusam o bafô-
metro, pois as punições podem
ser duras.

"Na teoria, essa questão [dei-
xar de fazer o teste] não muda
nada", afirma o advogado.

Quem se nega a assoprar o
aparelho comete infração gra-
víssima. Recebe multa de R$
2.934,70, sete pontos na CNH
(Carteira Nacional de Habilita-
ção) e pode sofrer processo ad-
ministrativo com suspensão do
direito de dirigir por 12 meses.

A punição é a mesma quando
o bafômetro confirma de 0,05
mg/l até 0,33 mg/l de álcool por
litro de ar expelido de quem as-
soprou o aparelho.

O condutor flagrado com 0,34

mg/l de álcool por litro de ar ex-
pelido comete crime de trânsito,
com pena de seis meses a três
anos de detenção, multa de R$
2.934,70 e perde o direito de di-
rigir por dois anos.

"Se um policial militar oferece
o teste e o motorista não o qui-
ser, antes de aplicar a multa pela
recusa ele (autoridade de trânsi-
to) poderá analisar as alterações
da capacidade psicomotora do
condutor", afirma o especialista.

De acordo com a resolução
423 do Contran (Conselho Na-
cional de Trânsito), o policial
pode analisar sinais como a apa-
rência e as atitudes do condutor
para comprovar a alcoolemia.

Se ao menos dois sinais indi-
carem embriaguez, o motorista
poderá ser levado para a delega-
cia e acabar preso, caso tenha
comprometido a segurança do
trânsito, mesmo que rejeite as-
soprar o bafômetro.

Em maio passado, o STF (Su-
premo Tribunal Federal) consi-
derou constitucional a imposição
de sanções a motoristas que se
recusem a fazer teste de bafôme-
tro por autoridades de trânsito.

"Falta muito esclarecimento
a quem recusa o teste pensando
que vai apenas receber uma
multa e não ter processo ne-
nhum", diz o advogado Santos.

PRESERVAÇÃO DE VIDAS 
Médico especializado em

trânsito há mais de 40 anos, Flá-
vio Emir Adura, diretor-científico
da Abramet (Associação Brasilei-
ra de Medicina de Tráfego), re-
força que, além de conhecer a le-
gislação, os motoristas precisam
estar conscientes das conse-
quências da ingestão de álcool.

Segundo ele, sob efeito de

bebida alcoólica, o condutor
tem risco 17 vezes maior de se
envolver em um acidente de
trânsito grave.

Quando bebem, diz Adura,
motoristas são mais propensos a
dirigir em alta velocidade, a não
afivelar o cinto de segurança e a
usarem o celular. "Multiplica-se
o risco."

Dados da Polícia Rodoviária
Federal, tabulados pela Abra-
met, mostram que entre janeiro
e julho motoristas alcoolizados
estiveram envolvidos em aci-
dentes que provocaram 111
mortes em rodovias federais.

O número de óbitos é menor
que no mesmo período de 2021,
quando 121 pessoas morreram
nessas estradas por sinistros que
tiveram a ingestão de álcool como
consequência. O total de feridos,
porém, é maior: 2.233 nos sete
primeiros meses de 2022, contra
2.127 do mesmo período anterior.

Para a Abramet, a Lei Seca,
promulgada em julho de 2008 e
endurecida por atualizações
desde então, salvou ao menos
50 mil vidas.

"O álcool compromete o re-
flexo, reduz a atenção e a capa-
cidade de avaliar a percepção da
velocidade, o cálculo da distân-
cia segura para uma ultrapassa-
gem, a coordenação motora e a
habilidade de controlar o veícu-
lo, além da visão periférica",
afirma Adura.

Para o advogado Ademir Ra-
fael dos Santos, é necessário rea-
lizar mais campanhas de cons-
cientização, inclusive para que
motoristas saibam das conse-
quências de tentar esconder a al-
coolemia quando recusam fazer
o teste do bafômetro. "É preciso
orientação diária e nas escolas."

Cerca de 5 mi de veículos
devem deixar SP no Natal 
FRANCISCO LIMA
NETO/FOLHAPRESS

Neste Natal, cerca de cinco
milhões de veículos devem dei-
xar a capital paulista rumo ao li-
toral e ao interior do estado.

Nas rodovias administradas
por concessionárias, a previsão
é de fluxo de mais de 4,2 mi-
lhões de veículos entre esta
quinta-feira e o próximo do-
mingo. Nas que estão sob ges-
tão do DER (Departamento de
Estradas de Rodagem), são es-
perados 700 mil veículos neste
feriado de Natal.

Por causa dessa expectativa
de movimento, haverá a inten-
sificação do monitoramento
das pistas, operação e os servi-
ços de atendimento aos usuá-
rios para minimizar os impac-
tos do aumento do fluxo neste
período.

"Vamos ampliar a nossa pre-
sença nas rodovias para fazer
frente ao aumento do movimen-
to durante as festas de final de
ano, monitorando o fluxo de veí-
culos leves, e entrando em ação
quando necessário, para maior
segurança e conforto dos usuá-
rios", afirma o secretário de Lo-
gística e Transportes, João Octa-

viano Machado Neto.
A Artestp (Agência de Trans-

porte do Estado de São Paulo)
disse que vai monitorar toda a
operação a partir do Centro de
Controle de Informações. A ma-
lha concedida tem mais de 2.976
câmeras implantadas em 11,1
mil quilômetros de rodovias,
além de 8.019 telefones de
emergência ("call boxes"), 625
sensores de tráfego, 40 estações
meteorológicas, 424 painéis ele-
trônicos de mensagens.

Também estarão disponíveis
para atendimento aos usuários,
214 ambulâncias, 258 guinchos
leves e pesados, 60 veículos de
apoio operacional, 216 veículos
de inspeção de tráfego, além de
18 caminhões pipas e veículos
de apreensão de animais.

"As rodovias devem estar
bem movimentadas durante o
período de festas de final de
ano. No entanto, as concessio-
nárias de rodovias estão prepa-
radas para o aumento da de-
manda e irão oferecer todas as
condições para viagens seguras
e confortáveis e, se houver ne-
cessidade de uma assistência
rápida, as equipes estarão de
prontidão para oferecê-la", afir-
ma Milton Persoli, diretor-geral

da Artesp.
O telefone de emergência do

DER é 0800 055 5510.
Segundo a Artesp, o movi-

mento de saída para o Natal
deve se intensificar a partir da
meia-noite desta quinta-feira
até a meia-noite de segunda-
feira.

Um dos obstáculos para
quem já viajou para o litoral
paulista nesta quinta-feira foi a
interdição total no trecho de ser-
ra da pista antiga da Tamoios,
que leva ao litoral norte.

O bloqueio faz parte de um
protocolo de segurança que
prevê a interdição da via caso
chova um acumulado de 100
mm num intervalo de 72 horas,
o que pode causar deslizamen-
tos de terra.

Até a noite desta quinta, não
havia previsão de liberação da
via.

J á  a  r o d o v i a  R i o - S a n t o s ,
que fora  fechada devido ao
risco de queda de barreira, foi
liberada nos dois sentidos na
manhã desta quinta-feira. Ela
estava bloqueada entre o km
3 5 ,  p r ó x i m o  à  p r a i a  d e  I t a -
mambuca,  em Ubatuba,  e  o
km 591, na região de Patrimô-
nio, em Paraty (RJ

FERIADO

Pista antiga 
da Tamoios é
interditada no
trecho de serra 

Com alto do volume e chu-
vas e risco de queda de bar-
reiras, a pista antiga da Ta-
moios, rodovia que leva até o
litoral norte, foi totalmente
interditada no trecho de serra
por volta das 9h40 de ontem.
Segundo a concessionária,
não há previsão de liberação.

O bloqueio da pista faz par-
te de um protocolo de segu-
rança que prevê a interdição
da via caso chova um acumu-
lado de 100 mm num intervalo
de 72 horas, o que pode causar
deslizamentos de terra.

A descida e a subida pelo
trecho de serra estão sendo
feitas pela pista nova. Segun-
do a concessionária, a via es-
tá operando com sistema pa-
re e siga, que alterna a passa-
gem dos veículos entre o sen-
tido litoral e o sentido de São
José dos Campos.

As equipes da concessio-
nária, junto com agentes da
Polícia Militar Rodoviária,
orientam os veículos no km
64, para quem vai ao litoral, e
no km 82, em, Caraguatatu-
ba, no sentido de São José
dos Campos.

BARREIRAS

Tucano deverá ser número 2 
de Kassab no governo Tarcísio
FÁBIO ZANINI E GUILHERME
SETO/UOL/FOLHAPRESS

O tucano Marcos Penido de-
verá ocupar a função de secretá-
rio-executivo de Gilberto Kassab

(PSD) na Secretaria de Governo
do futuro governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos-SP).

Penido é o atual titular da
pasta de Governo e homem-for-
te do governador Rodrigo Garcia

(PSDB). Ele tem atuado como
representante de Garcia na tran-
sição de administrações.

Tarcísio anunciou na quarta-
feira passada os últimos nomes do
secretariado que irá compor seu

governo a partir de 1º de janeiro.
Ao todo, são 23 pastas, gran-

de parte ocupada por aliados de
Republicanos, PSD e PL. União
Brasil e PSDB ficaram de fora do
poder.

MARCOS PENIDO

Sexta-feira, 23 de dezembro de 2022
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Paz na terra
aos homens

por ele amados

Odia 24 de dezembro de 2022, para nós é uma noite San-
ta, a noite em que fomos presenteados com o nasci-

mento de nosso salvador, Jesus Cristo. Após as quatro se-
manas do tempo do Advento, em que esperamos ansiosa-
mente a chegada do Salvador, hoje recordamos com alegria
o nascimento de Jesus. 

Nessa noite Santa, recordamos o que aconteceu há mais
de dois mil anos atrás, mas não como algo antigo ou muito
distante de nós, mas o nascimento de Jesus se atualiza hoje
em nossa história. Ele continua presente no meio de nós e,
hoje, Ele quer nascer em nossa família. Quando nos reunir-
mos para ceia e confraternizarmos com a nossa família, não
podemos esquecer da razão de tudo que é Jesus Cristo. 

Peçamos nessa noite Santa que o menino Jesus nos traga
a paz e deixemos com que Ele reine em nossa casa e em
nossa família. Não tornemos essa noite triste ou sem senti-
do, pelo contrário, ela tem total sentido e deve ser cheia de
alegria, pois Jesus nasceu nessa noite e Ele deve ser a causa
da nossa alegria. 

Imaginemos, irmãos e irmãs, a alegria de Nossa Senhora
e de São José nessa noite, pois geraram o filho de Deus. Eles
também assumiram uma grande missão e disseram Sim a
Deus. Que possamos nos encher da mesma alegria e assu-
mir a missão de ser anunciadores da paz. Sejamos missio-
nários e levemos a alegria que vem de Jesus para os entris-
tecidos, agradecendo a Deus o dom da nossa vida. 

Nessa noite santa, o verbo se fez carne e habitou entre
nós, Deus se dignou assumir a condição humana, para en-
sinar a humanidade o caminho do amor e da paz. O Sol
nascente veio nos visitar e nos iluminar com a sua luz. Não
deixemos que a luz de Deus se apague em nós, mas que ela
continue viva e acesa. 

A missa da Noite de Natal, conhecida como “Missa do
Galo”, teria que ser celebrada à meia-noite, mas devido à
segurança e por questões pastorais, as paróquias realizam
essa missa mais cedo. É Missa do Galo, porque o galo é o
primeiro que canta quando amanhece o dia, e Jesus é o Sol
nascente que veio nos visitar. 

Como cristãos católicos, devemos participar tanto da
missa da noite de Natal, como da missa do dia de Natal,
pois são missas diferentes, e uma não substitui a outra. Se
formos na missa da noite, temos que ir na do dia, também. 

A primeira leitura da missa da noite é do profeta Isaías (Is
9, 1-6). Isaías, há cerca de 400 anos a.C, prevê aquilo que
aconteceria a partir do nascimento de Jesus Cristo. Isaías es-
tava no contexto do exílio da Babilônia e o povo encontrava-
se triste e desanimado. Isaías diz que o povo que andava na
escuridão viu uma grande luz e para aqueles que andavam
nas sombras da morte, uma luz resplandeceu. A tristeza deu
lugar à alegria e o povo que andava nas trevas viu uma gran-
de luz. As trevas representam a escuridão e o pecado e Cristo
vem iluminar as trevas e nos redimir do pecado. Naquele
momento, o povo voltava de um período de escuridão e de
pecado que era o exílio da Babilônia e de agora em diante o
povo voltou para a sua terra, sob a luz do Senhor. 

O Menino que vai nascer restabelecerá a aliança rompi-
da pelo povo e selará uma aliança eterna entre a humanida-
de e Deus. Ele há de ser o príncipe da paz, conselheiro admi-
rável, Deus forte. Ele anunciará a paz e o seu reinado será,
sobretudo, em prol dos humildes, e pregará a justiça e a paz. 

O salmo responsorial é o 95 (96) e o refrão vai ao encon-
tro com o que ouvimos na primeira leitura e o que celebra-
mos nessa noite: “Nasceu hoje para nós o Salvador, o Mes-
sias que é o Cristo, Senhor”. O Messias era esperado há mui-
to tempo por todo o povo judeu, eles esperavam que o Mes-
sias viria como um forte guerreiro, mas ao contrário, o Mes-
sias veio pobre e humilde, a fim de reconduzir todos para
Deus e ensinar o caminho do amor. Entoemos um cântico
de louvor ao Senhor nessa Noite Santa. 

A segunda leitura é da carta de São Paulo a Tito (Tt 2, 11-
14). Paulo diz a Tito que a graça de Deus se manifestou so-
bre todos nós, pois Deus nos presenteou com o nascimento
de seu filho. A morte de Cristo na cruz foi para selar a alian-
ça entre Deus e a humanidade e para redimir a humanida-
de do pecado. Foi um sinal da graça e da misericórdia de
Deus. Agora, aguardemos a segunda vinda de Cristo, que
não sabemos quando será, mas estejamos em constante
oração e vigilância. 

O Evangelho dessa noite Santa é de Lucas, (Lc 2, 1-14), e
esse trecho do evangelho de São Lucas relata quando José e
Maria foram até a sua cidade Natal se registrarem como
moradores, para cumprir o decreto do imperador Cesar
Augusto. Eles subiram de Nazaré, na Galileia, para Belém,
na Judéia, por serem da descendência de Davi. 

Aconteceu que em Belém completou-se o tempo da
gravidez de Maria e ela deu à luz ao seu filho primogênito.
Ela o enfaixou e o colocou numa manjedoura, pois não ha-
via lugar para eles na hospedaria. Não havia lugar para o fi-
lho de Deus nascer, e Jesus nasce em uma estrebaria, ou
seja, local que guardava os animais. O filho de Deus nasce
humilde para mostrar à humanidade que não importa o
ter e o poder, mas o que importa é o amor. O Filho de Deus
tinha que nascer assim, para mostrar à humanidade que o
Reino de Deus não se constrói com guerras e espadas, mas
no silêncio, na humildade e no amor.  Para os pastores que
habitavam aquela região, ao verem no céu uma estrela di-
ferente, e se perguntando o que seria aquilo, um Anjo do
Senhor lhes aparece e diz para eles não terem medo e os
anuncia uma grande alegria. Naquela mesma noite, na ci-
dade de Davi, nasce um Salvador, que é o Cristo Senhor.
Eles vão até o local e encontram tudo conforme o anjo lhes
tinha dito, encontram o menino envolto em faixas e deita-
do na manjedoura. 

Depois de participarmos da Missa do Galo, aproveitemos
o momento para fazer, primeiramente, uma oração em fa-
mília para agradecer o Natal que Deus nos concede celebrar
na história de hoje. O centro do Natal é Jesus, Ele é o maior
presente que podemos levar para todos e cada um. Desejo,
de coração, aos que me leem e aos seus familiares, um Santo
e abençoado Natal.  Celebremos com alegria essa noite San-
ta do nascimento de nosso Salvador, Jesus Cristo. Que nessa
noite não nos esqueçamos do dono da festa, que é Jesus
Cristo. Entoemos um cântico de louvor, do mesmo modo
que os anjos entoaram: “Glória a Deus no mais alto dos céus,
e paz na terra aos homens por ele amados” (cf Lc 2,14). 

VERÃO: Sol com nuvens e pancadas 
de chuva à tarde. A noite não chove.Manhã Tarde Noite

05:16 18:52
15º26º 85%
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Lula coloca    
Wellington Dias à
frente do Bolsa Família 

ÁREA SOCIAL

THIAGO RESENDE E 
JOÃO GABRIEL/FOLHAPRESS

O presidente eleito, Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), esco-
lheu o senador eleito Welling-
ton Dias (PT-PI) para chefiar o
Ministério do Desenvolvimen-
to Social, responsável pelo
Bolsa Família.

Recém-aliada do petista, a
senadora Simone Tebet
(MDB-MS) pleiteava a pasta,
mas o PT foi irredutível. O Bol-
sa Família é uma marca que o
partido quer manter para si -e
reforçá-la.

Dias tem a tarefa de remo-
delar o programa (hoje cha-
mado de Auxílio Brasil) e tam-
bém seguir com medidas em
estudo pelo PT que devem
ampliar a transferência de
renda no país.

No primeiro momento, o
partido quer revisar o Cadas-
tro Único, criar o benefício ex-
tra de R$ 150 por criança de
até seis anos e estabelecer cri-
térios que concedam mais
renda para famílias maiores -
no Auxílio Brasil, uma família
de uma pessoa recebe quase o
mesmo valor que uma com
quatro pessoas.

Mas, para o médio prazo, o
PT estuda implementar outras
medidas, como o reajuste au-
tomático do benefício e tam-
bém das faixas de renda (crité-

rio de acesso ao programa) de
acordo com a inflação.

Lula tem sido aconselhado
a suspender o empréstimo
consignado do Auxílio Brasil -
medida criticada por auxilia-
res do presidente eleito e futu-
ros ministros. Mas ainda não
há decisão sobre isso.

Ex-governador do Piauí,
Dias foi um dos coordenado-
res da campanha de Lula. Em
outubro, Dias foi eleito sena-
dor e logo foi encarregado por
Lula para negociar a aprova-
ção da PEC da Gastança, que
abriu espaço no Orçamento
para promessas do novo go-
verno, como manutenção dos
R$ 600 no Bolsa Família em
2023 e o benefício extra para
crianças de até seis anos.

O novo ministro tem 60
anos, nasceu em Oeiras (PI), é
formado em letras pela Uni-
versidade Federal do Piauí e
tem especialização em políti-
cas públicas pela Universida-
de Federal do Rio de Janeiro.

Iniciou a carreira política
como vereador em Teresina
em 1993. Foi eleito quatro ve-
zes governador do Piauí, todas
as vezes no primeiro turno,
exercendo seus mandatos en-
tre 2003 e 2010, depois entre
2015 e 2022. Também foi sena-
dor entre 2011 e 2014, cargo
para o qual se elegeu nova-
mente neste ano.

AUTORIDADE DO CLIMA

Lula quer Tebet e Marina 
‘cuidando’ do Meio Ambiente
JULIA CHAIB E JOÃO
GABRIEL/FOLHAPRESS

A
liados do presidente
eleito Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) articulam

para que Marina Silva (Rede) ocu-
pe o cargo de autoridade climáti-
ca, com status de ministério liga-
do à Presidência da República.

Nessa configuração, a ideia é
que o Ministério do Meio Am-
biente seja oferecido à senadora
Simone Tebet (MDB-MS).

De acordo com aliados de Lu-
la, o presidente deve convidar
Marina nos próximos dias para
ser a autoridade climática. A ideia
seria dar visibilidade ao posto.

Simone Tebet ainda não con-
versou oficialmente com Lula,
mas deve aceitar o cargo se o PT
garantir que a pasta não seria ofe-
recida à Marina.

O desafio, no entanto, será
convencer Marina Silva (foto)
desta configuração, admitem os
petistas. A ex-ministra enfrenta
resistência dentro do partido pela

forma como deixou o governo,
em 2008, causando uma crise in-
terna na gestão.

Como mostrou o jornal Folha
de S.Paulo, Tebet foi sondada
nesta semana para o Meio Am-
biente, mas indicou que não que-
ria atropelar Marina, que fez cam-
panha para o petista no segundo
turno junto com ela.

A senadora, porém, tem rece-
bido pressões não só de membros
do PT, como de outros partidos, a
aceitar a função.

A aliados Tebet disse que se
houver uma conformação no go-
verno que agrade Marina, ela po-
deria topar assumir o Meio Am-
biente.

A pasta preferencial da sena-
dora era o Ministério do Desen-
volvimento Social, que acabou
com o ex-governador do Piauí
Wellington Dias.

Foi oferecido a emedebista
também o Ministério da Agricul-
tura, mas ela recusou.

Já aliados de Marina consulta-
dos pela reportagem se mostra-

ram surpresos com a possibilida-
de. Integrantes da Rede disseram
que o partido ainda não foi con-
sultado.

Um entrave apontado é que
Marina defende a ideia de que a

autoridade climática fique subor-
dinada ao ministério, não à Presi-
dência, como seria o cargo ofere-
cido a ela.

No relatório do grupo de traba-
lho ambiental da transição envia-
do a Lula, que não foi divulgado,
foram apresentadas tanto a possi-
bilidade de a autoridade ser su-
bordinada à Presidência, quanto
ao ministério.

Ao mesmo tempo, servidores
do Ministério do Meio Ambien-
te emitiram uma nota reforçan-
do a necessidade da nomeação
de alguém respeitado por am-
bientalistas.

"A Ascema Nacional (Asso-
ciação Nacional dos Servidores
Ambientais) se posiciona favo-
rável a um nome de uma lide-
rança que defenda a pauta so-
cioambiental de fato, frente ao
caos e desafios atuais", diz a as-
sociação de servidores. Reserva-
damente, a nota é tida como um
sinal de reforço ao apoio dos tra-
balhadores da área ao nome da
ex-ministra.

Casos de SRAG aumentam em todas
as regiões do País, aponta Fiocruz

Estados de todas as regiões
do país registram aumento dos
casos de Síndrome Respiratória
Aguda Grave (SRAG), de acordo
com o novo Boletim InfoGripe
da Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz), divulgado ontem.
Com a proximidade das celebra-
ções de final de ano, a recomen-
dação é manter os cuidados em
relação a situações de risco de
infecção.

Os dados, referente ao perío-
do de 11 a 17 de dezembro, indi-
cam crescimento dos casos em
todas as faixas etárias, com
maior destaque na população
adulta. A predominância é de
casos de Covid-19.

De acordo com o boletim, nas

últimas quatro semanas epide-
miológicas, a prevalência entre
os casos como resultado positi-
vo para vírus respiratórios foi de
1,7% para influenza A; 0,1% para
influenza B; 8,3% para Vírus Sin-
cicial Respiratório (VSR); e
80,2% Sars-CoV-2 (Covid-19).
Entre as mortes, a presença des-
tes mesmos vírus entre os positi-
vos foi de 1,7% para influenza A;
0,1% para influenza B; 8,3% para
VSR; e 80,2% Sars-CoV-2.

O estudo mostra crescimento
na tendência de longo prazo, ou
seja, consideradas as últimas
seis semanas, e estabilidade na
de curto prazo, consideradas as
últimas três semanas. Foi manti-
da, no entanto, a desaceleração

na curva nacional, que segundo
a Fiocruz, pode ser atribuída à
queda recente nos casos de
SRAG nos estados do Rio de Ja-
neiro e São Paulo.

Diante dessa situação, a reco-
mendação do coordenador do
InfoGripe, o pesquisador Mar-
celo Gomes é manter a cautela,
especialmente para pessoas
com maior risco de desenvolver
casos graves. Segundo ele, o uso
de máscaras adequadas no
transporte público, locais fecha-
dos ou mal ventilados, e nas
aglomerações deve ser mantido
até que o cenário epidemiológi-
co volte à situação de baixa cir-
culação do Sars-CoV-2.

O boletim mostra que 20 das

27 unidades federativas apresen-
tam crescimento moderado de
SRAG na tendência de longo pra-
zo: Alagoas, Bahia, Ceará, Distri-
to Federal, Espírito Santo, Goiás,
Maranhão, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Minas Gerais, Pa-
rá, Paraná, Pernambuco, Piauí,
Rio Grande do Norte, Rio Grande
do Sul, Rondônia, Santa Catari-
na, Sergipe e Tocantins. Nesses
estados, o aumento está presente
na população adulta e nas faixas
etárias acima de 60 anos, compa-
tível com aumento de interna-
ções associadas à Covid.

Já nos estados da Paraíba, Rio
de Janeiro e São Paulo, observa-
se a queda no número de novos
casos semanais.

Covid: 172,4 mi de brasileiros completam
vacinação, mais de 80% da população

Já são 172,4 milhões de bra-
sileiros que completaram a va-
cinação contra a Covid-19, co-
mo aponta o boletim divulgado
ontem pelo consórcio de veícu-
los de imprensa. Até o momen-
to, 172.445.160 habitantes se
imunizaram com a segunda do-
se ou com a dose única, o equi-
valente a 80,27% da população
do país. As informações foram
obtidas junto às secretarias es-
taduais de saúde.

Entre quarta-feira e ontem,

10.748 pessoas finalizaram o es-
quema vacinal, com a aplicação
de 10.675 segundas doses e de
73 únicas. Também houve 8.765
vacinações com a primeira e
44.115 com as de reforço, totali-
zando 63.628 doses ministradas
neste intervalo de tempo.

Até aqui, 182.411.450 brasi-
leiros tomaram a primeira dose,
o correspondente a 84,91% da
população nacional. O total de
vacinados com a terceira dose
chegou a 107.201.118, enquanto

38.970.045 receberam a quarta.
Com relação à vacinação in-

fantil, 14.310.157 crianças entre
3 e 11 anos tomaram a dose ini-
cial, o que representa 54,16% da
população desta faixa etária;
9.910.771 concluíram o ciclo va-
cinal (37,51%).

Nas últimas 24 horas, doze
estados informaram novos nú-
meros sobre a vacinação.

O estado de São Paulo per-
manece com a maior porcenta-
gem de habitantes com vacina-

ção completa: 89,04% da popu-
lação local. Piauí (88,52%), Cea-
rá (86,37%), Paraná (83,53%) e
Rio Grande do Sul (82,13%) vêm
a seguir.

Em termos percentuais, o
Piauí aparece à frente quanto à
aplicação da primeira dose:
94,68% de seus habitantes. Na
sequência, estão São Paulo
(91,77%), Ceará (88,76%), Per-
nambuco (87,59%) e Paraná
(87,42%).

BOLETIM

Ministério Público 
quer elevar pena da
ex-deputada Flordelis

CRIME EM FAMÍLIA

ALANA GANDRA/ABRASIL 

O Ministério Público do
Estado do Rio de Janeiro
(MPRJ) apresentou recurso à
Justiça para anular as absolvi-
ções de Rayane dos Santos,
Marzy Teixeira e André Luiz
de Oliveira das acusações de
envolvimento no assassinato
do pastor Anderson do Car-
mo, ocorrido na madrugada
de 16 de junho de 2019. Tam-
bém é pedido um novo julga-
mento dos três perante o Tri-
bunal do Júri, por entender
que a decisão de absolvê-los
“é manifestamente contrária
à prova dos autos”.  

No mesmo recurso,  o
MPRJ pede que sejam eleva-
das as penas da ex-deputada
Flordelis dos Santos e de sua
filha Simone dos Santos, já
condenadas. 

Anderson do Carmo foi
morto a tiros pelo filho bioló-
gico da ex-deputada, Flávio
dos Santos Rodrigues, na resi-
dência da família, situada no
bairro Badu, em Pendotiba,
Niterói, município da região
metropolitana do Rio de Ja-
neiro.

De acordo com o recurso, as
absolvições de Rayane, André
e Marzy são totalmente disso-
nantes das provas dos autos,
devendo ser anuladas, a fim de
que os acusados sejam subme-
tidos a novo julgamento. O
MPRJ demonstra que, dentro

da divisão de tarefas estabele-
cida na associação criminosa,
Marzy e Rayane auxiliaram
Flordelis no planejamento do
crime e no convencimento dos
filhos Flávio e Lucas, já conde-
nados, a executar e participar
do assassinato. 

Marzy e André,  por sua
vez, ainda participaram da
tentativa de homicídio de An-
derson do Carmo por envene-
namento,  tendo colocado
substância tóxica dissimula-
damente nas comidas e bebi-
das da vítima, além de incen-
tivarem a prática do crime e
ajudarem na escolha e aquisi-
ção dos venenos.

Flordelis foi condenada no
dia 13 de novembro deste ano
a uma pena total de 50 anos e
28 dias de reclusão por homi-
cídio triplamente qualificado,
tentativa de homicídio dupla-
mente qualificado, além uso
de documento falso e associa-
ção criminosa armada. O júri
popular também condenou a
filha biológica da ex-deputada,
Simone dos Santos, a 31 anos e
4 meses de prisão, por homicí-
dio triplamente qualificado,
tentativa de homicídio dupla-
mente qualificado e associa-
ção criminosa armada. 

Os outros três acusados,
Rayane dos Santos, neta bioló-
gica da ex-deputada, Marzy
Teixeira e André Luiz de Oli-
veira, filhos adotivos de Flor-
delis, foram absolvidos.

Sob Lula, MDB deve ter Cidades e
Transportes, além da pasta de Tebet

O MDB deverá ter três minis-
térios no governo de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT): Transportes,
Cidades e uma pasta que ainda
deve ser definida para a senado-
ra Simone Tebet (MDB-MS).

Dirigentes do partido conver-
saram ontem com o petista.

Transportes deve ficar com o
senador Renan Filho (MDB-AL),
enquanto Cidades deve ser ofe-
recida a um nome indicado pela
Câmara dos Deputados.

Integrantes da cúpula do
MDB afirmam que Tebet será

ministra, mas ainda não há defi-
nição sobre de qual pasta. A se-
nadora, a princípio, assumiria o
Meio Ambiente ou o Planeja-
mento.

O PT tenta articular uma so-
lução que contemple tanto a
emedebista como a ex-ministra
Marina Silva (Rede-AP), com a
primeira no ministério do Meio
Ambiente e a segunda, no cargo
de autoridade climática.

Esta configuração pode falhar,
porém, já que não é certo que
Marina aceitaria o cargo no novo

órgão e, neste cenário, Tebet po-
deria declinar da pasta do Meio
Ambiente. Nesta hipótese, Lula
pode convidar a emedebista para
o Planejamento, que terá a Se-
cretaria de Orçamento Federal.

Segundo integrantes da cú-
pula do MDB, o desejo é que
ministério também fique com
o PPI (Programa de Parcerias
de Investimento), hoje esta es-
trutura ficaria subordinada à
Casa Civil.

Nessa configuração, Minas e
Energia e Desenvolvimento Re-

gional seriam divididos entre
União Brasil e PSD. Os mais co-
tados são os senadores Alexan-
dre Silveira (PSD-MG) e Davi Al-
columbre (União-AP).

Mas as bancadas da Câmara
desses partidos também que-
rem poder indicar os ministros.
No PT, há a ideia de que o depu-
tado Celso Sabino (União-Ap)
possa ser indicado pela bancada
da União Brasil. Outros ministé-
rios como Pesca e Turismo de-
vem completar as ofertas aos
partidos que Lula quer atrair.

MINISTÉRIOS
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Rio sanciona 
lei de proteção de 
migrantes e refugiados

BEM-ESTAR

MARIANA TOKARNIA/ABRASIL 

A cidade do Rio de Janeiro
terá uma política voltada para a
proteção dos direitos da popu-
lação migrante e refugiada. O
município deverá garantir, en-
tre os outros direitos, o bem-es-
tar de crianças, adolescentes e
jovens migrantes e refugiados, a
acessibilidade aos serviços pú-
blicos, o atendimento nos servi-
ços municipais, além de facilitar
a identificação dessa população
por meio dos documentos que
já possuem.  

Essas e outras medidas estão
previstas na Lei nº 7730/2022,
que institui princípios e diretri-
zes para a Política Municipal de
Proteção dos Direitos da Popu-
lação Migrante e Refugiada,
aprovada pela Câmara Munici-
pal do Rio e sancionada na
quarta-feira passada pelo pre-
feito Eduardo Paes.

O projeto foi apresentado
na Câmara após o assassinato
do refugiado congolês Moïse
Mugenyi Kabagambe, de 24
anos, na Barra da Tijuca, em
janeiro. A lei é de autoria da ve-
readora Thais Ferreira (PSOL)
com coautoria de Paulo Pi-
nheiro (PSOL), Tarcísio Motta
(PSOL), Chico Alencar (PSOL),
Monica Benicio (PSOL), Wil-
liam Siri (PSOL) e Marcelo
Arar (PTB).

Segundo os parlamentares, a
xenofobia e a invisibilidade em
relação à população migrante e
refugiada “é um problema es-
trutural em um mundo onde os
deslocamentos são constantes e
o número de migrantes e refu-
giados aumentam a cada ano”,
afirmam na justificativa da pro-
posição.  

Eles acrescentam que a ci-
dade do Rio de Janeiro conta
com uma grande, crescente e
diversa comunidade de mi-
grantes e de refugiados ou so-
licitantes de refúgio.

“Os relatos sobre as grandes
dificuldades e sobre as viola-
ções de direitos, especialmente
trabalhistas, de migrantes e re-
fugiados já eram uma constante
na imprensa local e nacional”.

Além disso, o assassinato de
Kabagambe “evidencia os efei-
tos do racismo e da xenofobia e
ressalta o dever e a urgência da
atenção do Poder Público so-
bre a questão, de modo a pro-
teger e promover os direitos da
população migrante e refugia-
da”, afirmam.

APLICAÇÃO DA LEI
“O acolhimento das pessoas

significa, para a cidade, mani-
festação da cultura de forma
plena, significa mão de obra
qualificada e novas visões. Sig-
nifica fazer com que o sistema
econômico gire de forma me-

lhor, além de proporcionar para
essas pessoas qualidade de vida
melhor do que encontram nos
seus países”, diz o coordenador
de Direitos Humanos da Secre-
taria de Cidadania da prefeitu-
ra, Matheus Andrade.

Entre as ações já previstas,
de acordo com Andrade, que é
também presidente do Comitê
Municipal de Políticas de Aten-
ção para Refugiados, Imigran-
tes e Apátridas (Compar-Rio),
está a inauguração, em janeiro,
de um centro de referência de
atendimento ao migrante, além
da elaboração de um plano
municipal de ações para os
próximos anos voltados para
essa população.

“Eu fico feliz que o municí-
pio do Rio tenha olhado por es-
sas pessoas, para melhorar o
acolhimento e a inclusão, ofe-
recer emprego de qualidade
para aqueles que escolheram a
cidade do Rio de Janeiro”, diz,
Andrade.  

Para o diretor da ONG Pacto
pelo Direito de Migrar e vice-
presidente da Compar-Rio, Má-
rio Undiga, a lei é positiva, mas é
preciso garantir que ela de fato
seja implementada. “Está no
papel, agora precisamos que is-
so seja aplicado”, enfatiza.

Undiga defende também a
maior participação dos migran-
tes na tomada de decisões. “A
desproteção e a vulnerabilidade
são gritantes”, diz e acrescenta:
“apenas imaginam a nossa si-
tuação. Nós que estamos viven-
ciando tudo isso precisamos ser
ouvidos”.

LEI DE MIGRAÇÃO
Nacionalmente, entre outras

medidas, ao Brasil possui a Lei
de Migração, lei 13.445/2017,
em vigor desde 2017. A lei trata
o movimento migratório como
um direito humano e garante ao
migrante, em condição de
igualdade com os nacionais, a
inviolabilidade do direito à vida,
à liberdade, à segurança e à pro-
priedade.

Também institui o visto tem-
porário para acolhida humani-
tária, a ser concedido ao apátri-
da ou ao nacional de país que,
entre outras possibilidades, se
encontre em situação de grave e
generalizada violação de direi-
tos humanos.

De acordo com dados do Al-
to-comissariado das Nações
Unidas para os Refugiados (Ac-
nur), pelo menos 89,3 milhões
de pessoas em todo o mundo
foram forçadas a deixar suas
casas. Entre elas estão quase
27,1 milhões de refugiados,
cerca de metade dos quais têm
menos de 18 anos. O Brasil
contabilizava, ao final de 2021,
60.011 pessoas reconhecidas
como refugiadas.

CHINA&EUA

Bolsonaro levou América 
do Sul a palco de disputa 
PATRÍCIA CAMPOS
MELLO/FOLHAPRESS

O
relatório final do ga-
binete do governo de
transição afirma que

o governo Bolsonaro cometeu
um "erro estratégico" ao isolar a
Venezuela e transformou "a
América do Sul em palco da dis-
puta geopolítica entre EUA, Rús-
sia e China."

Segundo o documento obti-
do pela Folha de S.Paulo, que foi
encaminhado aos futuros mi-
nistros, ao presidente eleito Luiz
Inácio Lula da Silva e ao vice
eleito, Geraldo Alckmin, o go-
verno Bolsonaro desestimulou a
integração do Brasil com seus
países vizinhos, o que resultou
no "desmonte da UNASUL, na
saída da CELAC e no crescimen-

to de forças favoráveis ao des-
mantelamento do MERCOSUL
enquanto união aduaneira."

O futuro chanceler, Mauro
Vieira, já afirmou que a reapro-
ximação com os países da Amé-
rica Latina será prioridade do
Itamaraty no governo Lula. Viei-
ra disse também que haverá res-
tabelecimento de relações com
a Venezuela.

O futuro governo Lula, assim
como os governos Lula e Dilma
anteriores, acreditam ser impor-
tante manter os "canais de inter-
locução" com o chavismo e o dita-
dor Nicolás Maduro para ajudar
na pacificação política do país.
"De catalisador de processos de
integração, o país passou a ser fa-
tor de instabilidade regional".

O documento também critica
"a participação desastrada em

alianças ultraconservadoras"- o
Itamaraty bolsonarista se ali-
nhou a países como Polônia e
Hungria, em uma aliança "cristã
ocidental" em foros multilaterais
em questões como saúde repro-
dutiva e direitos das mulheres.

O governo de transição afir-
ma que o Brasil, ao adotar posi-
ções negacionistas "perdeu pro-
tagonismo em temas ambien-
tais, desafiou esforços de com-
bate à pandemia e promoveu vi-
são dos direitos humanos in-
consistente com sua ordem jurí-
dica". O ex-chanceler Ernesto
Araújo era cético em relação à
existência de mudanças climáti-
cas e achava se tratar de mais
uma estratégia do globalismo
para interferir na soberania das
nações. O presidente Jair Bolso-
naro foi um negacionista da Co-

vid e o Brasil teve uma guinada
brusca em seus posicionamen-
tos na ONU, deixando de conde-
nar, por exemplo, os assenta-
mentos israelenses e o embargo
americano a Cuba.

O grupo de trabalho encerra
seu diagnóstico alertando para a
dívida do Brasil com organiza-
ções internacionais, atualmente
em RS$ 5,5 bilhões. A dívida "re-
presenta grave prejuízo à ima-
gem do país e à sua capacidade
de atuação e compromete seve-
ramente sua política externa".
"Se um valor mínimo dessa dívi-
da não for pago ainda no atual
exercício, haverá perda de voto
em organizações como a ONU, a
Organização das Nações Unidas
para Alimentação e Agricultura
(FAO) e a Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT)"

Brasil é país com menos mulheres 
na chefia do setor público na AL
MAYARA PAIXÃO/FOLHAPRESS

A pressão exercida para que o
presidente eleito, Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), estabeleça um
governo com paridade de gênero
não é sem motivo: o Brasil amar-
ga o posto de país com menos
mulheres em cargos de liderança
no setor público na América Lati-
na e no Caribe. Estudo recente
do Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID) revela que
mulheres são apenas 18,6% dos
líderes em 12 áreas da adminis-
tração pública no país, de saúde
à economia -a cifra é a menor no
comparativo com outras 15 na-
ções da região.

Lula anunciou ontem mais 16
ministros que comporão uma
parcela de seus 37 ministérios e
apresentou os primeiros nomes
de mulheres que chefiarão pas-
tas. Elas, porém, seguem mino-
ria: são seis dos 21 ministros
anunciados até aqui.

Realizado de dezembro de
2021 a março deste ano, o levan-
tamento do BID coletou infor-
mações sobre quatro diferentes
níveis de hierarquia no setor pú-
blico regional. O nome dos car-

gos muda de acordo com o país -
no Brasil, por exemplo, seriam
ministros, secretários especiais,
secretários adjuntos e subsecre-
tários assistentes.

Em média, mulheres são
41,4% dos cargos de liderança na
região, ainda que representem
mais da metade da força de tra-
balho geral. A situação piora de
acordo com o nível de hierar-
quia: elas são 23,6% dos cargos
de nível 1, equivalentes a um mi-
nistro, enquanto representam
44,2% dos de nível 4, semelhan-
tes a um diretor.

Essa espécie de segregação
vertical, como nomeia o estudo,
também se replica no Brasil. O
material indica que é nula a re-
presentatividade feminina nos
cargos de nível 1. Nos demais, a
presença de mulheres nunca su-
pera 25%: nível 2 (9,1%), nível 3
(22,1%) e nível 4 (19,3%).

O caribenho Trinidad e Toba-
go, com cerca de 1,5 milhão de
habitantes, é o líder regional, com
68,8% dos cargos de liderança na
administração pública preenchi-
dos por mulheres. É, ainda, o úni-
co país ao lado de Honduras com
uma mulher como chefe de Esta-

do -com as presidentes Paula-
Mae Weekes e Xiomara Catro,
respectivamente.

Os dados, claro, representam
uma fotografia do momento. Um
país pode ampliar sua porcenta-
gem, ou diminuí-la, à medida
que ingressa no poder um gover-
nante com maior disposição e
capital político para alçar mulhe-
res a altos cargos, ou, então,
quando são sancionadas leis que
estabelecem cotas de gênero no
setor público.

A cientista política argentina
Mariana Chudnovsky, uma das
autoras do material, diz que as
conclusões foram frustrantes até
para a equipe. "Houve avanços,
há mais mulheres no setor púbi-
co, mas essa representação for-
mal segue em postos feminiza-
dos e nas áreas consideradas co-
mo ligadas ao papel da mulher
na sociedade."

Chudnovsky se refere ao fato
de que mulheres estão melhor
representadas na liderança de
áreas associadas a estereótipos
de gênero, como saúde e educa-
ção, e subrrepresentadas em se-
tores onde tradicionalmente ho-
mens estão na chefia, como fi-

nanças e defesa, dinâmica que o
estudo do BID nomeia como se-
gregação horizontal. Aos dados:
as pastas de desenvolvimento so-
cial, educação e saúde lideram
na América Latina e no Caribe
em participação feminina na li-
derança, com, respectivamente,
56,6%, 46,6% e 44%. Já as áreas de
economia e e defesa ficam em úl-
timo, com 31,3% e 26,5%.

Uma das possíveis soluções
apresentadas no estudo é a im-
plementação de cotas. Colôm-
bia, Haiti e Panamá são os únicos
países estudados onde há um sis-
tema de ações afirmativas para o
setor público. Mas isso não é su-
ficiente se mulheres não acessa-
rem cargos de lideranças e se po-
líticas de igualdade de gênero
não forem espraiadas.

"Cotas são necessárias, são
um mecanismo educativo. Mas
sempre foram pensadas como
medidas transitórias. Fica pouco
claro como elas melhoram políti-
cas públicas e o status das mu-
lheres que trabalham nesses lo-
cais", diz Chudnovsky. "As medi-
das de fato transformativas, de
perspectiva de gênero, muitas
vezes ficam escanteadas."

BID

Faperj e Serrapilheira
terão bolsas para negros 

CIENTISTAS

A Faperj (Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado do
Rio de Janeiro) e o Instituto Ser-
rapilheira vão lançar em janeiro
de 2023 um edital com oferta de
bolsas para cientistas negros e
indígenas. Os oito candidatos
selecionados vão trabalhar co-
mo pós-doutorandos e receber
uma bolsa mensal de R$ 8.000,
além de até R$ 700 mil para o fi-
nanciamento da pesquisa du-
rante três anos, renováveis por
mais dois anos.

Também serão disponibiliza-
dos R$ 100 mil para integração e
formação de pessoas de grupos
sub-representados nas equipes
de pesquisa. Para participar, o
candidato deverá ter concluído o
doutorado em qualquer área do
conhecimento científico entre 1º
de janeiro de 2012 e 31 de de-
zembro de 2022 –o prazo é es-
tendido em até dois anos para
mulheres com filhos.

Outros critérios são: não ter

nenhum tipo de vínculo empre-
gatício com instituições de ciên-
cia e tecnologia, apresentar um
projeto no campo da ecologia e
indicar o grupo de pesquisa que
irá integrar. As inscrições pode-
rão ser feitas entre 21 de março e
24 de abril de 2023, e a seleção
acontecerá em duas etapas: aná-
lise da pré-proposta e da propos-
ta completa. A avaliação será
conduzida por cientistas de ins-
tituições internacionais.

Segundo os idealizadores,
um dos objetivos da iniciativa é
estimular o intercâmbio de
ideias entre cientistas da área de
ecologia. Para tanto, os candida-
tos selecionados vão integrar
grupos de pesquisa do estado do
Rio de Janeiro nos quais nunca
tenham atuado.

Outra meta é promover novas
linhas de pesquisa em ecologia,
contribuindo para desenvolver o
potencial de liderança do Brasil
no combate à crise climática.

Câmara aprova lei trans que facilita
mudança de identidade de gênero
IVAN FINOTTI/FOLHAPRESS

A Câmara dos Deputados da
Espanha aprovou, ontem, uma
lei que permite que qualquer
pessoa acima de 16 anos mude
seu nome e sua identidade de
gênero sem qualquer burocra-
cia na DNI, o RG espanhol. Bas-
ta solicitar a mudança no mo-
mento de fazer o documento.

Apelidado de "lei trans", o
projeto pela igualdade real e efe-
tiva de pessoas transexuais e pe-
la garantia dos direitos dos
LGTBQIA+ teve 188 votos a fa-
vor e 150 contra, além de sete
abstenções. Logo seguirá para
aprovação do Senado, onde a
aprovação também é esperada –
mas pode passar por revisões
antes disso.

A autodeterminação de gêne-
ro já é realidade devido a leis re-
gionais em 15 das 17 comunida-
des autônomas do país. Há
anos, os maiores de 16 têm di-
reito a apresentar-se com o no-
me e gênero que desejarem na
burocracia administrativa, por
exemplo, nos títulos universitá-
rios e escolares ou nos seus cen-
tros de saúde e hospitais.

Após a aprovação no Senado,

no entanto, o direito vai se es-
tender às comunidades de Astú-
rias e de Castela y Leon, além
das duas cidades autônomas es-
panholas encravadas no litoral
de Marrocos, na África, Ceuta e
Melilla.

O projeto avança ainda para
que, adolescentes de 14 e 15
anos possam mudar nome e
identidade de gênero, desde que
com o consentimento dos pais
ou representantes legais. E para
que os de 12 e 13 anos também o
possam fazer se obtiverem aval
judicial.

Para tornar essa mudança no
registro legal, a lei despatologiza
oficialmente a transexualidade,
que deixou de ser considerada
um transtorno pela Organização
Mundial da Saúde (OMS) em
2018. A partir de agora, exigên-
cias médicas, como terapia hor-
monal ou laudo psicológico,
deixam de ser obrigatórias.

Outros detalhes estabelecem
que não há trâmites especiais
caso a pessoa queira voltar ao
nome e identidade de gênero
anteriores. Uma segunda altera-
ção, no entanto, demandará au-
torização judicial.

O projeto aprovado também

proíbe a promoção ou prática de
métodos, programas ou terapias
de conversão, sejam psicológi-
cos, físicos ou por meio de dro-
gas, que tenham por objetivo
modificar a orientação sexual, a
identidade sexual ou a expres-
são de gênero das pessoas, inde-
pendentemente do consenti-
mento que eles ou seus repre-
sentantes legais possam ter da-
do. A tentativa passa a ser consi-
derada gravíssima e pode ren-
der multas até EUR 150 mil (R$
824 mil).

Além disso, foi alterado um
artigo do Código Civil para que o
recém-nascido de um casal for-
mado por duas mulheres ou por
uma mulher e um homem trans
possa ser registrado como filho
de ambos. Até então, o homem
trans, ou a mulher que não esta-
va grávida no casal homoafeti-
vo, precisavam entrar com pedi-
do de adoção.

A aprovação na Câmara de
Deputados ontem não foi tran-
quila. Houve meses de debate,
lutas internas no partido do pre-
sidente Pedro Sanchéz, o PSOE
(Partido Socialista Operário Es-
panhol), e conflitos no movi-
mento feminista.

Uma das sete abstenções foi a
da deputada Carmen Calvo, do
próprio PSOE. Ex-vice-presi-
dente, ela é a presidente da Co-
missão da Igualdade onde o
projeto de lei estava tramitando.
Após a votação desta quinta,
afirmou que quer uma lei, "mas
não esta", e que "assume as con-
sequências" da sua abstenção.

Para Irene Montero, ministra
da Igualdade, "a forma mais con-
tundente de lidar com os reacio-
nários é continuar avançando na
democracia". "Hoje, esta Câma-
ra diz que os direitos trans são
direitos humanos", afirmou ela,
horas antes da votação.

O objetivo da nova legislação
é garantir e promover "a igual-
dade real e efetiva de lésbicas,
gays, trans, bissexuais e interse-
xuais, bem como suas famílias",
com "medidas específicas volta-
das para a prevenção, correção e
eliminação, nas esferas pública
e privada, de todas as formas de
discriminação; bem como pro-
mover a participação das pes-
soas LGTBQIA+ em todos os
âmbitos da vida social e a supe-
ração de estereótipos que afe-
tam negativamente a percepção
social dessas pessoas".

ESPANHA

VERÃO: Sol com nuvens e pancadas 
de chuva à tarde. A noite não chove.

Manhã Tarde Noite
05:04 18:39
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